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Nos dias quatro e cinco de novembro de hum mil novecentos e noventa e dois, na Sala de Reuniões do 8 
Conselho Nacional de Saúde, ocorreu a Décima Nona Reunião Ordinária do Conselho Nacional de 9 
Saúde, Período hum mil novecentos e noventa e um a hum mil novecentos e noventa e cinco. 10 
Constatado quorum regimental para deliberação, iniciou-se a Reunião com as justificativas de ausência 11 
dos Conselheiros Carlos Reinaldo de Souza, Leilton Pereira Guedes, Thiers Ferreira e da 12 
Conselheira Suplente Stella Maria Pereira Barros. Como convidado esteve presente o Doutor David 13 
Tejada de Rivera, Representante da Organização Pan-Americana em Brasília. O Excelentíssimo 14 
Senhor Ministro da Saúde e Presidente do Conselho Nacional de Saúde, Doutor JAMIL HADDAD, 15 
abriu a Reunião que agradeceu o comparecimento dos Conselheiros ressaltou a importância da 16 
existência do Conselho e seu papel de relevância em relação ao Ministério da Saúde. Afirmou que 17 
desejava realizar um trabalho conjunto em caráter permanente com o Conselho Nacional de Saúde e 18 
com os Conselheiros. Em seguida colocou a questão dos Medicamentos no país, em razão da 19 
gravidade da situação e da alta dos preços. Criticou o elevado preço dos medicamentos mais utilizados 20 
e a impossibilidade de acesso da população aos mesmos. Informou dos contatos e discussões que o 21 
Ministério da Saúde vem tendo com representantes da Industria Farmacêutica (empresários dos 22 
setores atacadista e varejista) visando se chegar a um acordo de redução de preços dos medicamentos 23 
de uso continuado (cerca de setenta medicamentos), inicialmente, e mais tarde procurando englobar 24 
toda a listagem da RENAME. Afirmou que a política atual do Ministério da Saúde e de incentivo a 25 
dinamização dos laboratórios públicos estaduais e dos laboratórios das três Forças Armadas, buscando 26 
o aumento de produção dessa rede. Informou que estaria reunido no dia seguinte com esses 27 
representantes da industria farmacêutica para estudar a proposta de redução de custos, tendo como 28 
prioridade a baixa dos preços desses produtos. E que trará, apos a citada reunião, os seus resultados 29 
para o Plenário do Conselho para discussão e articulação de um posicionamento conjunto do Ministério 30 
da Saúde e Conselho Nacional de Saúde. Outra questão trazida pelo Excelentíssimo Senhor Ministro 31 
da Saúde foi a do estimulo a implantação e desenvolvimento dos Conselhos Estaduais e Municipais de 32 
Saúde, propondo que o CNS procure atuar conjuntamente com o MS nesse sentido e no da 33 
participaçaoda sociedade através dos Conselhos. Falou da situação financeira do Ministério da Saúde, 34 
que encontrou ao assumir, com dificuldades de pagamento dos serviços contratados e/ou conveniados 35 
e que a liberação dos recursos do FAT ira possibilitar o pagamento dessas contas, anunciando para 36 
breve a liberação da segunda parcela desses recursos. Em relação ao FINSOCIAL, informou que o 37 
STE ainda esta analisando e julgando o caso e que a aprovação do FINSOCIAL e essencial para o 38 
financiamento das ações de saúde no país. Afirmou que na sua estão as questões orçamentárias e 39 
financeiras serão tratadas sempre com clareza e transparência e que esta solicitando ao 40 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica a alocação de maiores recursos financeiros para a 41 
área de Saúde. Antes de encerrar a sua participação nessa Reunião do Conselho Nacional de Saúde o 42 
Excelentíssimo Senhor Ministro da Saúde abre a palavra aos Conselheiros que queiram se pronunciar. 43 
O Conselheiro Swedenberger do Nascimento Barbosa pediu a palavra e encaminhou ao 44 
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Saúde e aos Senhores Conselheiros, documento do 45 
Sindicato dos Trabalhadores da Saúde de Belo Horizonte – Minas Gerais, a respeito da greve dos 46 
trabalhadores da área estadual de Saúde de Minas que já dura mais de um mês, reivindicando 47 
melhores salários para a categoria, e que não esta existindo negociação do Governo Estadual com os 48 
grevistas. O documento pede a interferência do Ministério da Saúde, através do Senhor Ministro, no 49 
sentido de ampliar as negociações e alcançar uma solução para o movimento grevista. O Conselheiro 50 
falou também que a Comissão Relatora do Conselho Nacional de Saúde composta pelos Conselheiros 51 
Zilda Arns Neumann, Swedenberger do Nascimento Barbosa e Ivo Fortes dos Santos apresentara 52 
nessa Reunião, ao Plenário do Conselho, documento para orientação para a formação dos Conselhos 53 
Estaduais e Municipais de Saúde, que apos ser discutido e aprovado pelo Plenário, ira para 54 
homologação do Senhor Ministro da Saúde. O Doutor JAMIL HADDAD falou que, a exemplo do que 55 
esta fazendo em relação à greve dos profissionais de Saúde do Distrito Federal, também ira fazer 56 
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contato com a Secretaria de Saúde de Minas Gerais para discutir a situação e buscar soluções para o 57 
problema. O Ministério da Saúde estará sempre pronto a ajudar nas negociações, mas que entende 58 
que os problemas salariais entre servidores federais, estaduais e municipais têm as suas diferenças e 59 
especificidades e que ha necessidade de estudos para chegar-se a soluções viáveis e possíveis e que 60 
atendam os interesses dos trabalhadores. O Conselheiro Francisco Augusto Vieira Nunes saudou o 61 
Senhor Ministro da Saúde e desejou votos de êxito para a sua gestão. Solicitou que qualquer resolução 62 
a ser tomada em relação ao Programa de Hanseníase do Ministério da Saúde, que se escutasse e 63 
discutisse com as entidades de Hansenianos. 0 Conselheiro defendeu o atual Programa de Hanseníase 64 
do Ministério da Saúde e informou que haverá em novembro do corrente ano uma Reunião nacional 65 
para a avaliação do Programa, para a qual solicita a presença do Senhor Ministro da Saúde e que será 66 
apresentado uma abaixo-assinado de Hansenianos no sentido do estimulo a Educação em relação a 67 
Hanseníase. O Excelentíssimo Senhor Ministro da Saúde falou que sempre teve a preocupação com o 68 
aumento dos índices de Hanseníase e Tuberculose no país e que nesse sentido, enquanto Deputado, 69 
fez pronunciamentos no Congresso Nacional. O Conselheiro Nelson Seixas parabenizou o Senhor 70 
Ministro em razão de sua posição em apoio e estimulo ao Conselho Nacional de Saúde, esperando que 71 
sempre haja um bom entendimento entre o Ministério da Saúde e o Conselho Nacional de Saúde. 72 
Parabenizou também a atuação do Ministério em relação ao barateamento do preço dos 73 
medicamentos. Solicitou do Senhor Ministro que se fizesse uma campanha, através da imprensa, para 74 
divulgação da importância e papel dos Conselhos de Saúde, em todos os níveis, no país. O 75 
Conselheiro também se colocou como representante, no Conselho, de entidade de deficientes físicos e 76 
mentais, e da relevância do problema dos deficientes. O Senhor Ministro da Saúde afirmou que já 77 
conhecia o trabalho do Conselheiro Nelson Seixas em defesa dos deficientes e elogiou a postura do 78 
Conselheiro. A Conselheira Zilda Arns Neumann elogiou o empenho do Senhor Ministro na questão 79 
dos Medicamentos e ao incentivo dos laboratórios públicos. Informou que na proposta da CNBB para o 80 
Pacto Social para a infância, esta colocando a importância dos Conselhos Estaduais e Municipais de 81 
Saúde. O Senhor Ministro da Saúde agradeceu o apoio da CNBB, através de sua representante no 82 
Conselho Nacional de Saúde. O Conselheiro Ivo Fortes dos Santos prestou solidariedade ao Senhor 83 
Ministro da Saúde e falou de documento da CONAM, encaminhado ao Senhor Ministro, sobre a 84 
questão dos Medicamentos e acentuou a importância da discussão dessa questão no Conselho 85 
Nacional de Saúde, inclusive quanto aos preços dos mesmos. O Senhor Ministro da Saúde afirmou que 86 
pretende dar todo o apoio e incentivo a pesquisa de Medicamentos, colocando-se inclusive, contra a 87 
“lei das patentes” que esta em discussão no Congresso Nacional. Em seguida, em face a outros 88 
compromissos, pediu licença aos Senhores Conselheiros para retirar-se e passou a Coordenação da 89 
Sessão do Conselho ao Senhor Coordenador:Geral do CNS, Doutor SYLVAIN NAHUM LEVY, que deu 90 
prosseguimento a Reunião. O Senhor Coordenador-Geral apresentou as boas vindas aos novos 91 
Conselheiros, que estavam presentes, apresentando ao Plenário o Conselheiro Carlos Eduardo 92 
Venturelli Moscovi, novo representante do Ministério da Saúde no CNS; o Conselheiro Benício 93 
Parente Sampaio, novo Presidente do CONASS; e os Conselheiros Leny May Campelo e Percy dos 94 
Santos, novos representantes da CONAM. Em seguida propôs que a Ata da última Reunião fosse 95 
apreciada no segundo dia de Reunião, em razão da maioria dos Conselheiros só terem recebido a 96 
mesma nesse momento. Antes de passar a Pauta, passou a palavra ao Senhor Presidente do 97 
CONASS, Conselheiro Benício Sampaio, que informou da ultima reunião do CONASS que aprovou o 98 
Estatuto desse Conselho e elegeu a nova Diretoria do mesmo. Pediu permissão ao Plenário e leu para 99 
os Senhores Conselheiros o documento “Carta de Brasília – Posicionamento do Conselho Nacional de 100 
Secretários de Saúde – CONASS”, que foi distribuída aos Conselheiros. O Coordenador-Geral 101 
apresentou informação da Associação Brasileira de Médicos Assessores da Industria Farmacêutica 102 
(ABMAIF), que solicita que o Conselho Nacional de Saúde indique representante para a Reunião que 103 
será realizada sobre Pesquisa Clinica (Mesa Redonda) promovida por aquela Associação. O Plenário 104 
do Conselho Nacional de Saúde indicou o Conselheiro Elizaldo Carlini para participar do evento. 105 
Passou-se ao TEMA 01, que tratava da Integração Terapêutica – propostas para discussão de inclusão 106 
dessas atividades no Ministério da Saúde, que foi apresentado pelos convidados: Doutores Marcos 107 
Aurélio Burigo, Rogério Fagundes Filho e Ana Maria Araújo. O Tema foi apresentado e discutido 108 
com o Plenário pelos três convidados, estando a discussão gravada e será posteriormente transcrita, 109 
ficando a disposição dos Conselheiros. Apos a apresentação e debate, o tema será relatado pelo 110 
Relator escolhido pelo Plenário, o Conselheiro Edmundo Juarez, que apresentara seu Parecer na 111 
próxima Reunião. Por solicitação do Conselheiro José Eri Osório de Medeiros, passou-se ao TEMA 112 
04, que tratava na IX Conferência Nacional de Saúde. O Conselheiro José Eri Osório de Medeiros 113 
apresentou a síntese da Programação de Necessidades da Relatoria da IX Conferencia, com 114 
Cronograma de Atividades, necessidades de espaço físico, equipamentos e apoio de infra-estrutura, e 115 
esclareceu aos Conselheiros as etapas e prazos propostas. Em seguida, foi levantada a questão de 116 
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qual seria o encaminhamento, em termos do Conselho Nacional de Saúde, para o Relatório Final da IX 117 
Conferência Nacional de Saúde. Após ampla discussão do Assunto, resolveu-se que o Plenário do 118 
Conselho Nacional de Saúde encaminharia o Relatório Final para todas as Comissões vinculadas ao 119 
CNS, e mais, para as Comissões de Gestores Governamentais do SUS e de Integração Ensino-120 
Serviço, para que essas Comissões estudem e analisem o Relatório, dando ênfase aos aspectos 121 
específicos que cabem a cada Comissão para posteriormente apresentar propostas de viabilização das 122 
resoluções aprovadas na IX Conferência, como encaminhá-las e como implantá-las. O prazo para que 123 
as Comissões apresentem seus pareceres e sugestões não deverá exceder a primeira reunião do 124 
Conselho Nacional de Saúde no próximo ano de hum mil novecentos e noventa e três. O Plenário 125 
recomendou também que sejam feitos estudos, consultas e esclarecimentos jurídico-legais junto aos 126 
órgãos jurídicos do Ministério da Saúde e mesmo da Procuradoria Geral da República no sentido de 127 
melhor compreensão de alguns pontos e resoluções constantes no Relatório. O Conselheiro Jocélio 128 
Henrique Drummond solicitou que constasse em Ata que o Relatório Final da IX Conferência Nacional 129 
de Saúde apresentado pela Relatoria é a versão final do mesmo e não pode ser mais alterado. Em 130 
seguida, por solicitação do Conselheiro Carlos Eduardo Venturelli Mosconi, representante do 131 
Ministério da Saúde, passou-se a discutir a questão dos recursos do FAT repassados para o Ministério 132 
da Saúde e o Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador – CODEFAT, para que 133 
houvesse o empréstimo emergencial de recursos do FAT para resolver as graves questões financeiras 134 
do Ministério da Saúde, inclusive agravada pelos problemas de não pagamento do FINSOCIAL, haveria 135 
a necessidade de um relatório prestando contas da aplicação dos recursos, por parte da 136 
SNAS/INAMPS, que deveria ser aprovado primeiramente pelo Plenário do Conselho Nacional de Saúde 137 
e prescindível para que essas contas sejam aceitas pelo CODEFAT e que outras parcelas de recursos 138 
possam ser liberadas para o Ministério da Saúde, O Conselheiro Carlos Mosconi apresentou os dados 139 
da SNAS/INAMPS, de acordo com os pontos solicitados pelo CODEFAT. Os Conselheiros discutiram o 140 
relatório apresentado e optaram por indicar um Relator para analisar e apresentar imediatamente um 141 
Parecer. Foi escolhido como Relator o Conselheiro Carlos Eduardo Ferreira que apresentou Parecer 142 
aprovando o Relatório da SNAS/INAMPS. O Plenário debateu o Parecer, para esclarecer algumas 143 
dúvidas e maior detalhamento de informações. O Plenário, depois de discussões, aprovou o Parecer 144 
por unanimidade mas solicitou que constasse em Ata que haveria, daqui por diante, um compromisso 145 
do Ministério da Saúde de apresentar seus próximos relatórios sobre aplicação dos recursos do FAT 146 
com major detalhamento e clareza. A Coordenação-Geral do Conselho Nacional de Saúde enviara aos 147 
órgãos do Ministério da Saúde e ao CODEFAT a aprovação do Relatório. Discutiu-se também as 148 
dificuldades e emperramentos no Sistema de Informações do Ministério da Saúde, que necessitaria de 149 
uma reformulação para poder melhor apresentar as informações e dados solicitados. A Coordenação-150 
Geral do Conselho Nacional de Saúde ficou encarregada de apresentar uma proposta de Resolução do 151 
CNS nesse sentido nas próximas Reuniões do Conselho. Foi colocada em discussão a Ata da Reunião 152 
anterior que foi aprovada com uma correção nas linhas duzentos e vinte e um e duzentos e vinte e três, 153 
que foram repassadas para a CG/CNS para efetuar a referida correção no texto. Por sugestão do 154 
Conselheiro Nelson Seixas foram acrescentadas ASPAS no trecho entre as linhas cento e oitenta e 155 
seis e duzentos e cinco, no que se refere a declarações de Conselheiro. Em seguida, o Conselheiro 156 
Swedenberger do Nascimento Barbosa apresentou ao Plenário do Conselho o documento elaborado 157 
e aprovado pela Plenária Nacional de Saúde, intitulado “A Plenária Nacional de Saúde e a 158 
Implementação do SUS, no contexto do atual Governo”. Esse documento foi distribuído aos 159 
Senhores Conselheiros e entregue oficialmente pela Coordenação da Plenária ao Excelentíssimo 160 
Senhor Ministro da Saúde, Doutor JAMIL HADDAD. Passou-se ao TEMA 14, sobre o Relatório de 161 
Participação na Reunião do Programa de Pesquisa, Desenvolvimento e Avaliação de Vacinas Anti-HIV 162 
no Brasil, sendo o Conselho Nacional de Saúde representado pelo Conselheiro Suplente Pedro Tauil, 163 
que relatou o Tema. Apos a apresentação, durante os debates, o Conselheiro João Guerra sugeriu que 164 
o Ministério da Saúde revisse a articulação entre a Comissão Nacional de AIDS e este Comitê Técnico 165 
para Vacina Anti-HIV, para que o mesmo fosse subordinado a Comissão. O Conselheiro Elizaldo 166 
Carlini sugeriu que o assunto necessitava de mais informações tanto sobre as Comissões como sobre 167 
o Programa Nacional de AIDS, para que o CNS pudesse opinar com mais elementos. O Doutor 168 
SYLVAIN NAHUM LEVY sugeriu, então, a realização de um Painel sobre o Programa Nacional de 169 
AIDS, a ser realizado no CNS, em sua primeira Reunião de hum mil novecentos e noventa e três e que 170 
esse Tema também constasse da Pauta da Reunião, com o que o Plenário concordou. O Coordenador 171 
Geral do Conselho fez comunicação sobre a realização da II Conferencia Nacional de Saúde Mental, 172 
programada para novembro do corrente ano e organizada pela Coordenação de Saúde Mental do 173 
Ministério da Saúde, como um dos eventos continuadores da IX Conferencia Nacional de Saúde. O 174 
Conselheiro Swedenberger do Nascimento Barbosa propôs que a Conferencia Nacional de Recursos 175 
Humanos para a Saúde, a ser organizada pela Comissão Intersetorial de Recurso Humanos do 176 
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Conselho Nacional de Saúde, fosse realizada, se possível, ate dezembro do corrente ano. Propôs e foi 177 
aceito pelo Plenário, que na Reunião do Conselho de dezembro de hum mil novecentos e noventa e 178 
dois, fosse pautada a discussão das outras conferências Especificas que se sucedem a Conferência 179 
Nacional. O Conselheiro Ivo Fortes dos Santos lembrou que o Fórum Nacional dos Conselhos 180 
Estaduais de Saúde, que reuniu-se em Belo Horizonte, reservou uma vaga de representação nesse 181 
Fórum ao Conselho Nacional de Saúde, devendo portanto o Plenário indicar esse representante. O 182 
assunto ficou cara ser discutido na proximal Reunião, apos contatos do Conselheiro Jocélio Henrique 183 
Drummond, com a Coordenação do Fórum, para obter maiores esclarecimentos. Passou-se ao TEMA 184 
02, que tratava da Alteração do Regimento Conselho Nacional de Saúde para admissão de Suplência 185 
nas Comissões Técnicas e Intersetoriais do Conselho Nacional de Saúde, O Plenário aprovou a 186 
proposta apresentada pela Coordenação-Geral do CNS. Os TEMAS 06 e 11, que tinham como Relator 187 
o Conselheiro Leilton Pereira Guedes, foram adiados para a próxima Reunião, pois o Relator está 188 
impossibilitado de comparecer a presente Sessão, sendo substituído pelo Conselheiro Jocélio 189 
Henrique Drummond, corno Relator do TEMA 6, Apurar irregularidades no SUS no Estado do 190 
Maranhão. Foi constituída Comissão Relatora para o TEMA 11, passando a integrá-la os Conselheiros 191 
Chafic Farah e Elizaldo Carlini. O TEMA 07, tratava da proposta para Orientação e Estruturação dos 192 
Conselhos Estaduais e Municipais de Saúde, e tinha como Comissão Relatora o Conselheiro Ivo 193 
Fortes dos Santos, Zilda Arns Neumann e Swedenberger do Nascimento Barbosa, que 194 
apresentaram seu Parecer. O documento foi lido e discutido pelo Plenário. Apos ampla discussão do 195 
Tema, como não chegou-se a um consenso sobre o mesmo, foi aprovado que cada entidade 196 
representada no Conselho Nacional de Saúde estudasse o documento e encaminhasse propostas de 197 
alteração ate vinte de novembro próximo, quando seria preparado pela Coordenação do CNS, com a 198 
assessoria do Conselheiro Swedenberger do Nascimento Barbosa, um documento contendo todas 199 
as proposições, para ser discutido na  próxima Reunião de dezembro de hum mil novecentos e noventa 200 
e dois, sendo que esta foi considerada, por deliberação, a data limite para sua aprovação. O TEMA 05, 201 
foi relatado pelo Conselheiro Ernani Vitorino Aboim Silva, que apresentou a carta resposta, sendo a 202 
mesma aprovada pelo Plenário (Anexo 1). O TEMA 03, Recomendação 03 da Comissão Técnica de 203 
Atuação de Prestadores Privados de Serviços de Saúde, ficou adiado para dezembro, o mesmo 204 
acontecendo com o TEMA 9, Proposta de criação da Comissão de Saúde Integral da Mulher. O TEMA 205 
10 ficou para discussão em abril de hum mil novecentos e noventa e três, devido a necessidade de 206 
substituição do Relator, Conselheiro Mozart de Abreu e Lima, pela Conselheira Zilda Arns Neumann. 207 
Na discussão do TEMA 12, foram aprovadas a Moção 0l e as Recomendações 01/92 e 02/92 da 208 
Comissão Intersetorial de Saúde do Índio (Anexos 2, 3 e 4). O TEMA 13, teve aprovadas as 209 
designações dos Relatores para analisarem a criação dos novos cursos na Área de Saúde: a) Curso de 210 
Odontologia da Universidade de Fortaleza-CE – Relator Conselheiro Swedenberger do Nascimento 211 
Barbosa; b) Curso de Farmácia e Cosmetologia da Faculdade de Anhembi Morumbi-SP – Relator 212 
Conselheiro Jocélio Henrique Drummond;c) Curso de Enfermagem da Universidade Federal do 213 
Amapá – Relator Conselheiro Benício Sampaio e d) Curso de Fisioterapia da Fundação Educacional 214 
de Lavras - MG – Relator Conselheiro Nelson Seixas. A Coordenação do Conselho Nacional de Saúde 215 
ficou encarregada de encaminhar copia dos processos aos Conselhos Estaduais de Saúde, 216 
respectivos, para analise e parecer (Anexos 5, 6, 7 e 8) e elaborar os roteiros de analise que ainda 217 
estão faltando (Anexos 9 e 10). Não foram discutidos os TEMAS restantes, 15 a 19, por falta de tempo, 218 
sendo automaticamente adiados para a reunião seguinte. Encerrada a Décima Nona Reunião Ordinária 219 
do Conselho Nacional de Saúde, estiveram presentes e assinaram o livro respectivo os Conselheiros 220 
Elizaldo A. Carlini, Ernani Vitorino Aboim Silva, João Guerra de Castro Monteiro, Carlos César 221 
Silva de Albuquerque, Wirton M. G. Palerma, Francisco Ubiratan Dellape, Rui Brasil Cavalcante, 222 
Swedenberger do Nascimento Barbosa, Jocélio Henrique Drummond, Zilda Arns Neumann,  223 
Jaqueline Almeida Fonseca, Edmundo Juarez, Nelson de Carvalho Seixas, Francisco Augusto 224 
Vieira Munes, Sergio Ferreira, Zaira Campedeli Galanti, Benício Parente Sampaio, José Eri 225 
Osório de Medeiros, Ivo Fortes dos Santos, Carlos Eduardo Ferreira, Hilário Gotzelit, Ana Maria 226 
Lima Barbosa, Paulo Barbante, Carlos Eduardo Venturelli Mosconi, Pedro Tauil e Chafic Wady 227 
Farhat. FIM. 228 


